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1,0 APRE$ENTAçÄo

Esb relaürio se propöe a descrever adequadanænb a obra de Pavimentagão em Pedra Tosca na Rua José Leite Ferreira' MAPP

¿1457, Muniçípio de ltaitinga/CE, forneændo inforrmses inporhnbs para a exeruçäo da obra.

As obras deverão ser execubdas observando.se as norlTns tÉcnicas da ABNT vigenÞs, à Lei 8.666/93 e ao edibl e seus

conposbs pelos projebs, especifica@es, planilha orçanenÉria e cronograma fisico-fnanæiro.

O relaúrio bm mnn fnalidades:

Apresenbr solupçs econÔniæs e viáveis para o problenu ao nivelde projeb execulivo;

Fornecer eslimalivas das quanlidades dos serviços e qisbs das obras defnidas para o Projeb da reêrida

Forneær peças gráficas (planhs baixas, corbs, seçöes e deblhes), nBrmrial de cálculo e especifica@es écnicas'

O Relaörio conÉm os seguinbs capíttlos:

o 1.0 Apresentaçäo:Apresenh a estutura do Rela6rio;

¡ 2.0 Equipe Técnica responsávelpelo presenb Rela6rio;

¡ 3.0 Localizaçäo e Situaçäo: Apresenb Localizaçao do Municþio e/ou das obras projebdasl

o 4.0 Resumo dos Serviços a serem executados: expõe sucinbnnnb os serviços a serem execubdos;

o 5.0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Est¡dos e Projebs desenvolvidos;

¡ 6.0 Relatórios Fotográficos das Áreas;

o 7.0 Premissas Para Elaboração dgs Orçamentos: Disærre sobre as planilhas que ænpõem a

orpnnnbçao da obra, em anexo, bis quais ænposição BDI ulilizada, Conposição dos Enørgos Sociais,

Orprnenb Básico, Curva ABC, Fonþ de Preços Básiæs uülizados, Menrcrial de Cálrulo dos Quanliblivos,

Conposi$es de Preço UniÉrio

8.0 Condições Gerais para Execução da Obra;

9.0 Especificaçöes Técnicas: Apresenh as especifcapes Ëcniæs de mabriais e ærviços;

Anexo l: Planilhas OrçanenÉrias e dennis docunBnþs relacionados aos rusbs da obra.

Arexo ll: ART do ResponúvelTécnico Proieto;

Peças Gráficas: Peças Gráfæs inbgranbs do Projeb.

2.0 EQUIPE TÉCNICA

o

o

a

n
Empresa

Geopac Engenharia e Consulbria

Endereço e Gontato

Rua Calixb Machado, 27, sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE. Fone: 85 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac'æm,br

Coordenador e Engenheiro Responsável

Eng. Leonardo Silveira Lima

Equlpe de Apolo

Joäo Vic{or Xirnenes

Sher França

Annnda Lopes
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En0. c¡v¡l I RNP 060158106'7



-#-
ITAITINGA GEOPAC

IC

3.0 LocALlzAçAo D0 MUNCíflo

3.1 Localização do Município

0 Municþio eslá localiæda ænfurnæ os mapas abaixo (Sitraçao em relação ao esbdo e nnpa rodoviário):

Y

-)

"J
ùJ,
\i
.. t)¿

t[\

Localizacåo do Municlpio

Situagäo doMunicipio
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3,2 Planta de $ituagão das Localidades

Confornæ o mapa abaixo:

3.3 Via a ser pavlmentada:

n

E:553476
N:956042-7

366,00
E:553112 ,

N:9560463
' Rua.losé Leite,Feneira
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4.0 RESUMo D0 $ERVIç0$ A $EREM EXECUTADoS

4.1 Dados da Obra

A obra de pavirpnhção, sinalização e drenagem oærrerá no bahro An6nio Miguel, no Municþio de lbilinga.

,¿J
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uì \tþ- \/
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4,2 $olução de Pavirnentação para a Rua José Leite Feneira

Será adohda a seguinÞ soluçäo de pavinenh$o:

o Será execubdo regularizaçäo do subleib na espessura de 20cm, inplanhçåo de nreio fios nnldados in loæ para

drenagem superficial, sarjeb em æncreb näo esfutrral esp. 10 øn e sinalização verlical com placas de pare.

A obra conpreende a pavinænbçao em pedra Tosca no bairro Anbnio Miguel. Seräo inplanhdos dispositivos de drenagem ao longo da

via, conþ nBio fio npldado in loæ, sarjeh e a própria inclinação fansversal da via. Além de placas de sinalização no fnal da via'

Projeto Geométrico:

O greide bi projehdo æm varia@es ao longo do techo para que bse possírel projebr as solu@es de drenagem e deixar o þrreno

mais adequado e viávelpara o projeb de pavirnnhçå0.

Pavimentaçäo

Execuçao da pavinnnbção em pedra bsca,

Drenagem:

A drenagemsuperficial será corryosb por nnio fo nnldado in loco e sarjehs.

Sinalização:
A sinaliza$o da rua será conposh por:

o Placas de regularenhçã0,

/*&z;^
Lêonardo Sllvolrâ Llma
Ens. Civil I RNP 000{5810ô'7
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5.0 LEVANTAM ENTO TOPOORÁFICO

Os es[¡dos bpográfiæs bram execuhdos de aærdo æm as lnstuções de Servip para EsÛdo Topográtæ

Pavinenbção de Rodovias contdas no Manualde Serviçls parâ Estrdos e Proiebs Rodoviários da S0P/CE. Foi

forneær os elenpnbs neæsários para a elaboraçåo do projeb de adequação de capacidade e reshuração da via, n0

escnpo dos servips a inplanh$o das pishs loøis, dos amshnBnbs e nBlhorannnbs æm adequaSo de capacidade e segurança da

via.

Os estrdos bpográfms furam desenvolvidos basiænBnb a partr da exeur$o das seguinÞs atvidades:

o Loæção dos Eixos da rua obieb de intervençäo;

o Anarraçoes do Eixo;

o Levanbrenbs Especiais, Cadasbo, Drenagem, Pavintnb Exisbnþ, eb;

0s estudos bpográfims foram execuhdos utlizando unu aeronave DRONE, apoiado por GPS lipo RTK (Real Tine Kinemalic), de brnn

a br conhecinænb insbnÉneo (Þnpo real) de coordenadas precisas dos vérlices levanbdos. Prinniranenb, bram inplanhdos Marcos

Geodésiæs (RN) e ponbs de ænfole em bdo o fec{ro, Posþriornrnb, æm auxllio do GPS RTK, bram ædasfados os ponbs de

ænfole ou GCp (Ground Confol poinb), que se æracleriæm corþ os ponbs ælehdos em solo que podem ser identficáveis nas

inagens aéreas oblidas pelo drone, æmo objebs alvos ou dehlhes no brreno, Esbs ponbs foram utlizados paratazer a relaÉo ente o

sisbma de coordenadas da irmgem com o sisbma de mordenadas do brreno.

¡"-&z;*--
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O,O ESTUDOS GEOTÉCMCOS

A prálica da pavinenbso em Pedra Tosca é usual e consagrada no rnrnicþio, porhnb não se fez necessária a realizaçao de ensaios

de capacidade de ærga, bndo em visb que o solo das diversas ruas apresenb boas condipes para a exectrÉo desse lipo de

inbrvençä0, uma vez que se apresenbm basbnb ænpadado em firnçäo do táfego ænlínuo ao longo do brpo'

/.a;t¿*
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7.0 PROJETO GEOMÉTilCO
-l

O Projeb Geonrófiæ foi elaborado de aærdo com as lnsfu$es de servips para Projeb Geonrófiæ (lS-11) do

para Eshrdos e Projebs Rodoviários da SOP/CE.

EsÞ projeb eshbeleærå a caracbrização geonréfica da via - Eixo Principal, afavés da debrninação dos paråretos

seus alinhanrenbs, horizonble verlical e se@o tansversallipo.

Os elenBnbs uülizados no desenvolvinrenb do Projeb Geonréfiæ bram obüdos atavés do levanbrrenb bpográfm' Esbs dados

serviram de base para a elabora6o do projeb em planh e perfl, assim corþ, pala a deÍnição das caracþrÍslicas tÉcnicas e

operacionais, þndo-se adobdo a seguinb nebdologia:

o Os alinhanrenbs horizonbis bram definidos de aærdo æm a bpografia local.

o Os alinharnenbs verticais bram posicionados próximos às æhs do þrreno nafural buscando nÍninlzar, na nædida do possíuel,

a nnvinenhção de þrras e respeihndo as ranTas e conærdåncia de curvas verlicais mlnimas, recorBndadas pelas nornns

vigenÞs. Foram hnbém observadas as alternalivas a drenagem e as ænærdâncias enÛe as vias proJetadas. O greide

projehdo bi lançado adobndo uma ranpa nÉxirm de 120/o e m'rr. ima de 0,5% .

Nos desenhos em planb são indicados os elerænbs das rurvas horizonbis, as annrra@es, os marcos de apoio e as obras de arb

ærrenbg No perñllongitrdinal, esËo indicados os elenBnbs básicos do greide de pavirrcnhso, quais sejam: ranpas, ænprinenbs de

ñ bngenÞs e das curvas de mnærdância.

7.1 Planta Baixa

O projeb em planb está apresenbdo na escala indicada nas Peps Gráfcas, onde säo indicados o esbqueannnto, os ponbs noËveis

de cilrva, PC/TS, SC, CS e ST/PI os elenpnbs das curvas, hls ærn ângulo ænfal, raios de curvafura, ænprirænb de fansiøo,

deænvolvinpnb, eb,, bem ær'm, a rede de referência de nivel e das annrraçoes inplanbdas em cafipo.

Vale salienhr que algunus o.trvas que neæssitam de fansiso serão manüdas ænp cirallares para evibr que alguns irnÓveis sejam

desapropriados, pois as nìesms loæliærnse nas tavesias urbanas exisþnbs ao longo do taçado'

de

n

7,2 Perfil Longitudinal:

0 perfil do fec.ho está apresenbdo nas escalas indicadas nas peps gråfæs. São indicados nas curuas de ænærdäncia verlical os

seguinbs elernenbs:

o Y - Projeção horizonblda parábola da ænærdância;

o PCV - Ponb de conærdância verlical;

o PIV - Ponto de inlexäo verliæl;

o PTV - Ponb de bngência verücal; e

o Ordenada máxinu da parábola.

Nas pranchas es6o indicados os perfis longifudinais æmexagero de 10 vezes de øda se$o indicada na Planb Baixa. Es6o indicadas

hnbém as æbs de Tenaplenagen{Regularização do subleib

,/^*#¿-^
Leonârdo Sllvelra Llmâ
Eng. Ci'/|l I RNP 060158100-7
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8,0 PRoJETo DE PAVIMENTAçAo

Pavinenbçäo em Pedra Tosæ na Rua José Leib Feneira - Bairro Anbnio Miguel
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Consideraçöes Gerais

O Projeb de Pavinnnta$o foi elaborado de aærdo com as recornendaÉes conlidas nos brrns de Referência e

Proædinænb para Projebs de Pavinenh$0,

A via em quesEo bi considerada coffþ via de táfego leve.

Concepção do Projeto de Pavimentação' ""i"i'#,H'nr;iahmiliiff 
,'iH,i,i fr ffi, "=20cm)

Vantagens da Pavimentaçäo em Pedra Tosca

O pavinenb conslppo por Pedra assutne vanbgens rnis evidenbs onde os volurnes de táfego säo pequenos, as condiSes

geonebiæs ou de drenagem são m¡ib exigenbs, os subleibs mrib fiaæs ("argilibs trrhs'), ou, ainda, emændi@es rn¡ib severas de

uso cptm em þrninais de fansporb, posbs de gasolina, eb., onde os derramanpnbs de ænbusliireis e os esforços de arranque,

debrioram rapidanpnte as nisfuras aslällicas.

A execu6o desÞ lipo de pavinnnb não requer nrão de obra especializada ou equipanenbs sofslicados, podendo ser enpregada nÊo

de obra seni-qualiicada (calæbhos) e sem qualifiæSo (ajudanbs) afavés de pequena esfuüra, num ritrn ænpativel æm o aporte de

recursos, otnúændo o aproveibnenb da rËo-de-obra segundo as peculiaridades e sazonalidades da eænonia da regiäo'

Excluftlas as hlhas ou insuficiências das canndas inËriores do pavirænb, a superficie de rolanænb ænsliükla por Pedras de rocha,

adequadanenb selecionada e corhda, apresenh uma dura@o ilinihda. Esh resisEncia se estende à a$o dos solvenþs desprendidos

pelos ve'rculos (diesel, gasolina, eb.)

As caracþr'stcas de fexibilidade e maleabilidade desþ lipo de pavincnb asinilam e distibuem bem, ændi@es inÈriores do leib

esfadal, sejam oriundas da nÉ preparação e exeCIção das canndas inËriores do pavinenb ou problemas decorrenbs da exisËncia

l'#Íffi:tf :,:fiJ::: i#i:li,ilÏii3ffi';r.,és de equipes pequenas, dispensando o uso de nÉquinas, æm inbsrar

reaproveihnenb dos mabriais, que säo reassenbdos no local após a reCIperaçao da infraesfufura,

A deterninago da espessura dos pavir"ænbs consfuldos em pedra serpre bi unn quesEo essencialnpnþ prálica. A experiência em

æda regiä0, com suas æracþrlsücas de solos e clinn é que perniÞ, depois de mais de urm ænbna de anos em erprego sisbmáliæ

desses pavinenbs, que se eshbeleça relaSes enpi'icas ente o táfego, o lipo de solo do subleib e a espessura bhldo pavinnnb.

y'^xta^'
Leonardo $llvelra Llma
Ens. Civil I RNP 000t581001
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9.0 PROJETO DE DRENAGEM

9.1 Estudos Hidrológicos

Os esfudos hidrológicos hram execuhdos de aærdo mm as lnsfupes de Servip do SOP o nornus da ABNÏ

Este est¡do abrangeu as seguinbs ehpas:

o Debrnina$o das caracbrfstcas das bacias hidrográfcas;

o Elaboraçäo de cálülos, a parlir dos dados obüdos e das debrninaçoes feihs, para mnhecinænb das

verificam o esæarBnb suPerficial,

A fnalidade da orienbção adohda no estrdo é obter os elerBnbs de nafureza hidrológica que pernihm:

o Dinnnsionarnenb hidrauliæ das pequenas obras de drenagem a serem ænsfuHas.

em que se

lntensidade da Chuva

O ænhecinBnb das inþnsidades das precipib@es, para diversas dura@es de chuva e perbdo de rebrno, é fundanænhl para

dinBnsionamenb de sisþrns de drenagem urbana.

A equapo uülizada para o cålculo da lnbnsidade de Chuva foi a nresr¡u ulilizada para a Regiäo Metopolibna de Forbleza que pode

ser utilizada para bda região do libral do Ceará. Foi desenvolvida pela Universidade Federal do Geará com base em 30 anos de

registos pluviográfcos conünuos (1970 a 1999).

. 2.345,29 * 1o'1zs¡= (T.-rgm
Onde:

i= lnbnsidade de chuva em nnýh;

tc = Termo de ænænûaçåo (nin);

T = Tenpo de reærrência em anos.

Tempo de Reconência

Foram adobdos os seguinbs þrpos de reærrência para verifica$o e dinBnsionannnb das obras:

- 0bras de drenagem superfcial: Tr = 05 anos

Tempo de Concentraçäo

O Tenpo de Conænfaçao é o intervalo de Þnpo da duraçåo da chuva neæsário para que bda a bacia hidrográfø pase a confibuir

para a vazão na se6o de drenagem, Seria bnùém o bnpo de percurso, até a seção de drenagem, de unra porÉo caftIa no ponb

¡mis d6hnÞ da bacia. A lnþnsidade de chuva (l) para cada bacia foi obljda ænsiderando a duraçäo da chuva igualao Tenpo de

Conænfaçäo (Tc) da bacia. Corm parânnto de dinnnsionamenb ulilizanps um tenpo de ænæntação m'rrninp de 15 ninuþs, 0s

tenpos de mnæntaSo (Tq) bram calollados usando-se a expressão de Khpidr Modificada proposb pelo "Calibrnia Highways and

Public Roads":

Tc=57(13/¡¡o'ms

Onde:

Tc = þnpo de concentaÉo, em ninub;

L = ænprinBnb de linha de fundo (Talvegue), em Km;

H = Diferenç¿ de nfvel, em nBfo,

Vazões de Projeto

O cálrulo dasvazöes das bacias foi realizado considerando a área de ænfibuição, mnbrnæ segue:

o pequenas bacias . áreas de æntibuiçåo ìnferiores a 10,0 klf e correspondem em geral às obras de drenagem superficial conn

sarjebs, banquebs, descidas d'água e buehos trbulares, cujasvazöes säo calculadas pelo Método Racional, æma 6rm'¡la:

Q=CxlxA/3,6
Onde:

Q = vazão de projeb (nf/s)

l= inbnsidade de precipihçäo (rffn/h), para unn duraçåo þualao Þnpo de concenÍaÉo'

A = área da bacia (krf)

/*-ú¿**
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C = æefcienþ de defúvio ou esmanrnb superfcial (mefcienb de "RUN-oFF"), otjos valores esEo represenhdos nos

Quadro 01 e 02,

Iipos de Superfície

Quadro 01 Rurais)

Quadro 02

Coeficientes "C", de'RUN'OFF rlt

0,8 - 0,9

(l

r')

f/
'J(

Revestimento asfáltico

Terra compaclada

Solo natural

Solo com cobertura vegetal

0,4 - 0,6 uJ

Ipos de Superfície

0,2-0,4

0,3.0,4

Coeficientes "C", de "RUN'OFF'

Pavlmentos de concreto de clmento Portland ou concreto betumlnoso 0,75 a 0,95

Pavimentos de macadame betuminoso 0,65 a 0,80

Acoshmentos ou revestlmentos prlmárlos 0,40 a 0,60

Solo sem revestimento 0,20 a 0,90

Taludes gramados (2:1) 0,50 a 0,70

Prados gramados 0,10 a 0,40

Areas floreslals 0,10 a 0,30

0,20 a 0,40
Campos cultivados

Areæ comerciais, zonas de æntro da cidade 0,70 a 0,95

Zonas moderadamente inclinadas com aproximadamente

50% de área impermeável 0,60 a 0,70

Zonas planas com aproimadamente 60% de área impemeável 0,50 a 0,60

^

Zonas planas com aproximadamente 30% de área impermeável 0,35 a 0,45

9,2 Projeto de Drenagem

o projeb de Drenagem foi elaborado æm o objetivo de dohr as vias de um sistenn de drenagem eficiente, capaz de suporhr as

precipihses pluvionréticas que caem na regiä0,

As obras de drenagem êm por objeüvos:

o lnbræphr e capbr as águas que chegam e se predpihm nos aæssos principais e nas vias de servips e conduzi-las para

local de deságue seguro, resguardando.se a eshbilidade dos nncips Þrrosos;

o Condulr o luxo d'água de um lado para outo dos aæssos e das vias de servips, quando inbræphdo o blvegue, bem

æno æpbr as águas que esæam pelos dispositivos de drenagem superficial;

o Os elenpnbs básicos uül6dos para a elaboração do projeb originararnse dos esfudos hidrolÓgiæs, bpográficos e

geoÉcnims, além de obsetva@es em carpo'
para alænpr o objelivo proposb, foram adohdos os proædinenbs nebdológims definidos pelas Normas do DNIT e SoP/CE, que

ænstit¡i referência bãsica, bnto no que toca ao cálarlo hidráulico conþ na definiçåo das obras lipo'

9.3 Drenagem Superficial

A drenagem superficial se dará, em sua grande nraioria, labralnenb pelo cainenb fansversal da via. seräo utilizados ntios fios

rm6adoõ in bæ, ¡rpios fios rebakados, de modo a não prejudiær o acesso às residências e dininuindo o cusb de inplanbSo da via e

sarjebs de æncreb ao deærrer da via'

/"'"ftú¿"--*
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10.0 PROJETo DE SINALIZAçÄo

O projeb de Sinalizago bi desenvolvido de aærdo com as lnsfu$es de Serviço para Projeb de

Segurança (lS-18), do Manualde Servips para Esüdos e Projebs Rodoviários do SOP/CE.

10.1 Sinalização Vertical

A sinalizaçao verlical é realizada afavés dos sinais de fânsib, cuja finalidade essencial é fansnitir na via pública normas específicas,

nBd6nþ sínùolos e legendas padronizadas, com o objetivo de adverlir (sinais de advertência), regulanenbr (sinais de regulanrentação)

e indiær (sinais de indicago) a brma ærreh e sqgura para a nnvintentação de velculos e pedesfes.

No que cgncerne à sinalização verlical projehda, além da sinaliza$o de regulanenh$o'

Serão inshladas placas emæluna sinples conforre Ígura abaixo;

O atashrBnb labral das placas, nedido ente a borda labral da rnestrn e da pish, deve ser, no mininn, de 0,30 rræüos para tedros

rebs da via, e 0,40 rntos nos techos em curva'

I
h
ul

p/ trechos relos: Þ 0,30m
p/ trechos em curva: > 0,40m

trechos retos:>
em curva:>

^

A regra geral de posicionanenb das placas de sinalização ænsisþ em ælocá-las no lado direib da via no senlido do fuxo de táËgo

que deve regulanrenhr as vias, As placas de sinalizaçao devem ser colocadas na posi$o vertical, fazendo um ângulo de 930 a 950 em

relaçäo ao senlÍdo do îuxo de fáfego, volhdas para o lado externo da via. Esh indinaçäo tem por objelivos assegurar boa visibilidade e

leitlra dos sinais, evihndo o reflexo espeCIlar que pode ocorrer æm a incidência de faróis de vefrulos ou de raios solares sobre a

placa,

parada Obrigatórla (R.1): Regulanænh a obrigabriedade de parada do vefculo anbs de cruzar ou entar nunn via.

o sinal R-1 deve ser posicionado de nnneira a ær visualizado sonBnþ pelo fluxo que deva obedeær à debrninapo de Parada

gbrigatória. Nas vias com acessos de senlido rlniæ de circulaÉo, será ælocado nos dois lados da pish, se neæssário, para rebrçar a

deteinúnação da parada. Sorá ælocado isoladanrenb de outos sinais, para que ressaltem seu carábr irperalivo e sua inporEncia para

a seguranp do báfego.

/.*tut¿,^
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1 1,0 RELATÓil0 FOTOGRÁFICO
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Vish do infcio do feóo e da área irregularVish geralinirio do fecho

Vish geraldo feúo e área a ser lirmaVish da Rua Valdh Lopes

Vish da Rua MiguelH, RangelVish geral do techo

Vish da Rua Jonas Alves BarbosaVish geral do techo
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Visb do fnal do techoVish próxinu ao finaldo fecfio

v

Visb do final do teúoVisb do finaldo fedro e da Rua José C. Rangel(Pav' Asf.

exisbnb)
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12,0 PREMISSAS PARA ELABoRAçnO 0OS oRçAMENToS

12.1 Orçamento Básico

Nesb capítulo apresenhremos a defnição de bdas as planilhas relalivas a orçanænhção da obra, bem æmo bdas

para sua elaboraçao. Ao fnal do nBsrm esfio sequenciadas as seguinbs planilhas:

o Orçarcnb Básiæ

o Cronogranu Fhim Finanæiro;

o Menúria de Cálculo de Quanlihlivos;

o Dehlhanænb da CorçosiSo do BDI;

o Deblhanænb da Conposiçäo dos Encatgos Sociais;

r Dehlhamenb de Corposiso de Preço Uni6rio.

O orpnenb é a avaliaçäo do cusb de unn debrninada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados bdos

os servips e mabriais pertinenbs e neæssários à execuçäo da obra. É a relaSo discrininada de servips æm os respeclivos preFs'

unidades, quanlidades, preços unilårios, valores parciais e bbig resulhnbs das sonns dos produbs das quanlidades pelos preços

^

uniÉrios.

Os preps orçados ænsideram bdos os encargos sociais e tabalhishs, conbrnB legisla@o emvigor, incidenbs sobre o alsb da nåo

de obra.

O Orpnnnb para obra emquesäo eslá esbu[¡rado da seguinb brnn:

o Orpnenb Båsiæ

12.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elabora6o desb orçarenb adotou-se os preços básiæs e oficiais das seguinþs hbelas de Prep:

o Tabela SEINFRA 22.1 vigenb desde 03/2021 æm desonera$o (Disponivel e publiæda no siÞ da Secretaria de

lnfraestutlra do Esbdo do Ceará - hþs//www.æinfra.æ,gov.br/hbela-de'astos);

No æso de haver servips a serem execuhdos que não ænsbm nas Tabelas Oficiais adohdas acinn recorrerÏþs as op$es abaixo:

o Elaboraçåo de Conposipes de Preps Unilários de Serviços æm insunps das hbelas adohdas.

o Elaboraçao de Conposi@es de Preços UniÉrios de Servips com insunps æhdos no rBrcado.

r Cohção de preço do Serviço no nerædo.

12.3 Cronograma Físico Flnanceiro

O cronogram fsim e financeho, propoms o avanp frsico e o avanp fnanæiro da obra. No cronograrm fisim deþrninaflþs o avanF

esperado da obra e no cronograma fnanæiro defne os desenùolsos ntnsais para fns de planejanænb'

O bnpo de duração proposb nesb projeb baseia-se no Þnpo de obras anÞriores com as nEsrEs caracþrístcas realizadas pela

PreÈitura Municipal.

O Cronograrm fsico fnanæiro proposb para esb projeb segue no ænjunto de planilhas apresenbdas ao Ínaldeste æpfulo.

12.4 Mernória de Cálculo dos Quantitativos

O levanhnBnb de quanliÞüvos é o proæsso de deÞrninar a quanlidade de cada um dos servips de um projeb, bndo conn objelivo

dar inbrnuges sobre a prepara$o do orçanenb, A nær¡rória de dlculo de quanliblivos dennnsfa de forma dara e fansparenb o

nrébdo de dlarlo para se ælcular a quantdade de cada ibm orçado'

A Mermria de Cála¡lo segue no ænjunb de planilhas apresenhdas ao fnaldesb capíttlo'

12.5 Composlção do BDI

o BDI é a bxa de Bonifiæção e Despesas lndirebs das Obras. É um elernenb primordial no processo de brmaÉo do prep final pois

repreænÞ paræla relevanþ no valor inalda obra.

y'*#á4"*'
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A Súrrula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que o deÞlhamenb do BDI deve corryor o orpnrenb-base e as proposhs das

licihnbs. No Eshdo do Ceará a apresenhção do dehlharmnb do BDI no orçannnb-baæ ganhou respaldo æm a Resoluçåo do

TCE-CE n" 2.20612012.

para a obra em quesËo a prefeitrra Municipaladob na Conposigo do BDI o nrébdo e bdos os lintÞs proposbs no Aærdäo 262U13

- TCU plenário. O deblhanBnb do BDI seguo no ænjunb de planilhas apresenbdas ao final desþ øplfulo'

12.6 Encargos Sociais

A Súrnlla no 25g/2010, do TCU, passou a exigir que deblhannnto de.encargos sociais deve conpor o orçancnb-base e as propostas

das l6ihnbs, para bnb, o Municþio ulilizou-se da Composiçäo de Encargos Sociais enillda pela Secrehria de lnfraestut'¡ra do

Eshdo do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicaçåo da Tabela de Preços Básiæs ulllizada para ser bnb de pre$s desb orç¿rpnb,

O dehlhanrenb dos Enærgos Sociais segue'no ænjunto de planilhas apresenbdas ao fnaldesb capfulo'

12.7 Composições de Preços Unitários

As ænposiçoes de clsb uniÉrio de serviços esño apresenhdas æm a discrininaçåo separada de materiale nËo de obra, npsbando

no fnala somabria,

A Súnula no 25g/2010, do TCU, passou a exigir que as ænposipes de cusbs uniÉrios devem mnpor o orçarmnb-base o as

proposhs das licibnbs. Nesþ relabrio consbm as seguinbs conposiSes:

o Conposipes de Preps UniÉrias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adobdas na ElaboraÉo desÞ

orçamenb;

y'*#/**
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1r,0 coNDtçö¡s g¡nn¡s PARA rxecuçno DA oBRA

O contabdo deverá dar inioio aos servips e obras dento do prazo pré-esÞbelecido no ænfab ænbrnp a dab

expedida pela PreÊitrra Municipal. 0s servips çonfabdos serão execuhdos rigorosannnte de aærdo æm eshs os

desenhos e dermis elenBnbs neles referidos. Seräo inpugnados pela Fiscaliæçåo bdos os fabalhos que não salisËpm as

ænfat¡ais. Ficará a CONTRATADA obrigada a denplk e a rehær os tabalhos inpugnados logo após a ofcializaçao pela Fisæliza@0,

ficando por sua ænb exc,lusiva as despesas deænenbs dessas providências, A CONTRATADA será responsável pelos danos

causados à prefeitlra e a bræhos, deærrentes de sua negligência, inperícia e on'issä0, Será manüdo pela CONTRATADA, perbib e

inintenupb serviço de vigilância nos recinbs de tabalho, cabendo-lhe bda a responsabilidade por quaisquer danos deærrentes de

negligência duranb a exeorção das obras, alÉ a enfega defniliva. A uülização de equipanenbs, aparelhos e ferramenþs deverá ser

apropriada a cada servip, a uiério da Fisælização e Supervisã0. A CONTRATADA bmará bdas as precau@es e cuidados no senlido

de garantir inbirarænb a esbbilidade de prédios vilnhos, canaliza$es e redes que possam ser alingidas, pavinænhçåo das áreas

adjaænÞs e oufas propriedades de bræiros, e ainda a seguranp de operários e fanseunbs durante a exeotção de bdas as ebpas

da obra.

Normas

São parb 6bgranb desb caderno de enørgos, independenbnænb de fanscrição, bdas as normas (NBRs) da AssoclaÉo Brasileira

de Nornns Técnicas (ABNT), bem ænn as Normas do DNIT e DER/CE, que bnham relação com os serviços objeb do confato.

Materiais

Todo maþrial a ser erpregado na obra será de prinæira qualidade e suas especifiæpes deverão ser respeibdas' Quaisquer

rmdifiæçoes deverão ser aubrizadas pela fscalizaçao. Caso julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisão poderäo solicihr a

apresenhso de ærtifiædos de ensaios relatvos a mabriais a serem ulilizados e o fornecinnnb de annstas dos nEsnþs' 0s maþriais

adquiridos deverão ser esbcados de fornu a assegurar a ænserva$o de suas caracþrísücas e qualidades para efTprego nas obras,

bem æmo a tacil6r sua inspeçã0. euando se fzer neæssário, os nuþriais serão esbcados sobre plabformas de superficies limpas e

adequadas para hl fm, ou ainda em depósibs resguardados das inbnpéries. De um nndo geral, serão válidas bdas as instuÉes'

especificaçoes e nolTçts ofciais no que se refere à reæpçä0, fansporte, nunipulaçä0, enpreg0 e estocagem dos nubriais a serem

uülizados nas diferenbs obras. Todos os rmbrhb, salvo disposb em mnfário nas Especifiæ@es Técnicas, serão brnecidos pela

CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA nnnbrá na obra engenheiros, rnestes, operários e trncionårios adninistalivos em núrnero e especializaÉo

conpaliueis com a natJreza dos servips, bem conn nnbriais em quanlidade sufcienb para a execuSo dos tabalhos' Todo pessoal da

CONTRATADA deverá possuir habilibção e experiência para execubr, adequadannnÞ, os serviços que lhes forem afibufdos'

eualquer enpregado da CONTRATADA ou de qualquer subæntabda que, na opinião da Fiscalizaçã0, não exeq]br o seu tabalho de

naneha ærreb e adequada ou seja desrespeitoso, terperanenbl, desordenado ou indesejável por outos nDlivos, deverá, mediante

solicihçäo por esøito da Fiscalizaçå0, ser ahsbdo inBdiahnBnþ pela CONTRATADA'

Assistência Técnica e Administrativa
para perfeih exeøção e conpleb acabanpnb das obras e serviços, o Confabdo se obriga, sob as responsabilidades legais vigenbs'

a presbr bda assisËñcla ùåcnica e adninistaliva neæssária ao andanBnb convenienþ dos tabalhos'

Despesas lndlretas e Encargos Soclais
f¡caiá a ærgo da ænfahda,-para execu@o dos ærvips bda a despesa referente à nÉo-de-obra, maþrial, fansporÞ, leis sociais,

licenps, enfm nulbs e hxas de quaisquer nafureæs que incidam sobre a obra. A obra deverå ser registada obrigabriarnenb no

CREA-CE em atÉ cinæ (0b) dias úbis a partir da expediso da ordem de serviço pela Prefeifura Municipal devendo serem

apresenbdas à prefeit¡ra cópias da ARI devidarBnÞ probcolada no CREA-CE e Conprovanb de Pagarmnb da nesrm'

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao ænstubr o cunpriñæno ãas disposições no bcante a0 erprego de equipanenbs de "segurança" dos operários e sisbmas

de probso das nÉquinas insbladas no canþiro de obras. Deverão ser utlizados capaæbs, cinbs de segurança, luvas, máscaras, eb,,

quando necesårios, ærm elenBnbs de probso dos operários. As náquinas deverão ænbr disposilivos de probção bis ænp:

y',&¿"*'
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daves aprop¡adas, disjunhres, fusiveis, eb. Deverá ainda, ser aþnbdo para [rdo 0 que reza as nornus de regulannnhção "NR'18"

da Legislaçã0, emvigor, mndiçoes e Meio Anúienb do Trabalho na lndústia da Constuçao Civil'

Em caso de acidenþs no canbho de fabalho, a CONTRATADA deverå:

a) Presbr bdo e qualquer socorro inædiab às vítimas;

b) paralisar imediahnpnb as obras nas suas circunvilnhanças, a fm de evihr a posibilidade de rudanps das

cirarnslåncias relacionadas mm o addenb; e

c) Solicihr irediahnænb o ærparecinenb da FISCALIZAçÂO no lugar da oærrência, relahndo o hb,

A CONTRATADA é a única responsável pela seguranp, guarda e ænservaçäo de bdos os mabriais, equipannnbs, brramenhs e

uþnsilios e, ainda, pela proÞçåo desÞs e das inshlapes da obra, A CONTRATADA deverå manþr livre os âæssos aos equipanenbs

confa incêndios e os registos de ågua siuados no canþiro, a fim de poder ænbabr efcienbnBnb o fogo na eventlalidade de

incêndio, fiændo expressarenb proibida a queira de qualquer espécie de nudeira ou de oufo naterialinlanÉvel no localda obra. No

canbho de fabalho, a CONTRATADA deverá nunbr diariarænþ, duranb as 24 horas, um sisbnu efcienþ de vigilância efefuado por

núnBro apropriado de honBns idôneos, devidannnÞ habilibdos e unibrnizados, m¡nidos de apibs, e event¡alrnenb de arnns, com

respeclÍvo "porb" conoedido pelas aubridades policiais,

/*ú¿;^
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14.0 ESPECIFICAçÖES TÉCNICAS DA oBRA

r. ADMTNTSTRAçÄo

Lr AIIMTNISTRAçÄo locel-
1.r.f lsErNFRÀS IcPUE-01 IADM¡ ¡¡¡srRAçAoLocAL (7d luNlDÐE: %

A Adninistação Local represenb todos os custos locais que não es6o dhetanenÞ relacionados æm os itens da 0s editais de

lic6ção devem eshbeleær criÉrio objetivo de nedição para a adninistaSo local, estpulando pagarrcnbs execução

fnanæha da obra, abstendo-se de ulilizar criÉrio de pagannnb para esse ibm ærp um valor nænsal fxo, evihndo-se, assim,

paganenbs indevidos de adninisfa6o loæl emvirtlde de atasos ou de prorroga$es injusllfcadas do plazo de execu$o æntailal' A

Adnúnistação Localbiorpda de amrdo com prenissas esbbelecidas pela Adnünisbaçäo proprietária da obra'

2 SERV¡çoS PRELIMINARES

2,1 PLACADE OBRA

2,1.1 I SEINFRA- S I C1937 I PLACAS PADRAO DE OBRAI UNIDADE: M2

As plaæs relativas às obras devem ser brnecidas pela confahda de acordo com npdelos defnidos pela Contahnb ou progrann de

financianBnb, devendo ser ælocadas e mantdas duranb a execução da obra em locais indicados pela fscalizaçåo' As placas de obra

devem ser mnÞccionadas em'drapas de aço galvanizado. ConduírJa a obra, a fisælizaÉo deve decidir o destno das placas, podendo

exigir a permanência delas fxadas ou o seu recolhinenb, pela æntahda.

2.2 PREPARAçÃO DAVIA

2.2.1 | sEtNFRA- s I czg73 | LocAçÄo DAoBRAcou AuxfuoroPocRÁFlco lÁnranrÉ 5000 M2) I UNIDADE: M2

A locação e o nivelanrenb seräo execuhdos com þodolib, nfuel, esbso bbl ou GPS de alb precisä0. Deverá ser execubda a locaÉo

e o nivelarnnb da obra de aærdo com o projeb, Deverá ser aferida as dinpnsöes, os alinharpnbs, os ângulos e de quaisquer oubas

indiæpes ænshnþs no projeto com as reais ændipes enæntadas no loæ1. A oærrência de erros na loæSo da obra projebda

inrplicará, para o exearbnb, obrigação de proæder por sua conb e nos prazos mnfaUais, às nndifiæpes, denroli$es e reposipes

que se brnarem neæsårias, a juizo da fsæ¡zaçã0, ficando além disso, sujeib a sanpes, rrulhs e penalidades aplicáveis em cada caso

parlicular, de aærdo æm o Contato e a presenb especificaçåo Écnica'

2,2.2 I SEI NFRA - S I C2t02 I RASPAGEM E LI MPEZA DO TERRENO I UNI DADE: M2

A ænpleh ¡npeza do þrreno serå efefuada manualnpnþ, denfo da mais perÞih tÉcnica, bmados os devidos cuidados de forma a

evihr danos a þræ¡os, A linpeza do brreno mnpreenderá os serviços de æpina, roçado, destocarento, queima e renn$0, de fornn

a deixar a área livre de raaes e bæs de árvore. Deverão ser ænservadas no brreno lodas as árvores ou forrnapes rochosas

exisþnbs, salvo as que, por fabr ændicionanþ do projeb arqu'rb6nico, devam ær removidas. 0 ænstubr bmará providências no

senlido de serem exlinbs bdos os fornúgueiros e cupinzeiros existenbs no þrreno,

3, PAVTMENTAçÃO

3.1 REGULARIZAçÃOOOr¡RneUO

3,1.1 ISEtNFRA. s I c3232 | RECoNFORMAçÄo/P¡|IRoLAGEM DAPLATAFoRMAI UNIDADE: M2

A conbrmaSo, raspagem ou reconbrrm€o do brreno é o Serviço execubdo deslinado a dar forrm ao leib esfadal, tansversal e

longitrdinalrrenþ, de nndo a brná-lo ænpatÍvel æm as exigências geonréticas do Projeb.

3.2 PAVTMENTAçÃO OO SISTEMAUÁRo

3.2.r lsEtNFRAl c2896 pAVtMENTAçÃO eU PEDRATOSCAS/ REJUNTAMENTO (AGREGADOADQUIRIDO) | UNIDADE: M2

CO¡-iHlO: Deverá ser execubdo um colúão de areia na alt¡ra míninn de 15,00 cm para reæbinenb da pedra bsca sob a superficie

depois de exeflÞdo o abrro, O colchão ærá execuhdo sinplesrrenb para assenbnnnb das pedras e não deverá ser exealbdo com

a funçao de ænbrnnr geonnticanenb nem de elevar o greide da via.

pAVIMENTAçÃO: Sobre ælchäo será exeaûda a pavinænhçao mm q¡bos de pedras nas dinBnsöes variáveis. ApÓs a.ssenhnBnb o

pavimenb será conpaddo rBcanicanænþ,

A rocfia deverá br bxfura honngênea, sem fendilhanBnb, sem altera@es, possuir boas condiçoes de dureza e de bnacidade e

apresenbr um Desgasb Los Angeles (DNER-ME 3s) inferior a 400/o, As rochas granlticas são as rmis apropriadas. As Pedras Toscas

/*5;d"á*"-'
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seräg amrroadas de forma a apreænbr uma taæ plana, que será a bæ superior, e þr dinrnsöes que posffim se

ci,culo de 10 a 20cm de diânpto e þnham alt¡ras variando enhe 10 e 15cm. Deverá ser observado o cainpnb

lipo de pavinenhção para adequado escoanænb de águas pluviais. Os blocos de Pedras Toscas seräo fansporbdos

basculanbs ou de carroæria. Sua disfibui$o serå feib ao longo do intervalo a ser calçarænbdo, de preferência ao lado

bnha-se que disfibu'rlos dento da pisb, frz-se em filehas longi[rdinais (paralelas ao eixo), inbnonpidas a æda 2,50m para pernÙtir a

inplanhçåo das linhas de referência para o assenhrnenb dos bloæs de pedra. 0s bloæs de Pedra Tosca serão assentes sobre o

coldläo em linhas perpendiarlares ao eixo da pisb, obedeændo às æhs e abaularBnbs do Projeb. Em tangenb, o abaularnento será

feh por duas rarryas, oposbs a parür do eixo, æm dedividade indiøda no Projeb. Nas curvas, a dedividade bansversal será a

indicada pela superelevaçäo projebda, As junbs de cada fiada de pedra deverão ser alþrnadas æm relaçäo às das duas fadas

vilnhas de bl nndo que øda junh fque em frenþ ao bloæ de pedra, no seu brp nÉdio. A ælocaÉo dos bloæs de pedras deverá

ser feib da seguinb maneira: As Pedras Mesfas serão as prinæhas pedras aæenÞs espaçadanenb, de ænbrnidade æmo Greide e

abaulanenb hansversal do Projeb, destinadas a servir de referência para o assenbnBnb das denuis pedras. lnicialmenb asenbrnæ

cinco linhas de pedras Mesfas, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguinbs locais: eixo da pisb, bordo esquerdo, bordo direib, rBio da

faixa de fáfego esquerda, npio da hixa de üåËgo dheiÞ. Em cada linha as pedras nestas såo espaçadas de 2,50m uma das outas' A

distância ente dois alinhanenbs de pedras næstas näo deve ser superior a 2,50m. A æb de cada pedra nesfa, anbs da ærçressä0,

deverá fiær 1 cm acima da æb de projeb. No asenhnBnb das dermis pedras, senpre emÍleiras perpendiculares ao eixo, deve-se

proæder da seguinb nnneira: o operário escolhe a hce de rolanpnb er com o nnrþlo, fxa a pedra no colchão de areia, com essa tace

para cinn, Após o assenbnBnb da prineha pedra, assenb-se igualrrcnte a Segunda, escolhendo-se convenienterænþ a Ëce de

rolanpnb e a Ëæ que vai enæsbr-se à pedra já assenbda. As pedras devem se bcar ligeiranænte, brrmndo-se as junbs pelas

hregularidades das duas faæs, não podendo essas junhs serem alinhadas nsm exæder a 1,5 cm. As denuis pedras serão assenbs

com os nÞsmos cuidados, Conp as pedras são irregulares, a boa qualidade do assenbnænb depende ruiþ da habilidade do

calæbiro. Mesnn æm os ruidados neæssários, senpre apareæräo junbs nnis alargadas, devendo nesbs casos ser preenúidas

(acunhadas) mm pedras nìenores. lgualnænb às pedras rnesfas, as demais pedras anbs da ænpressão ficaräo lcmacinu das æbs

de projeb.

COMpAcTAçAo MESAN¡CA A ænpacûÉo do pavinnnb deverá ser da seguinb furrn: Duranþ a execuÉo de um pequeno techo

em pedra bsca, é proæssada urp conpressão prelininar æm soqueb manual (nnço) para possibilihr o fáfego de canbho. Após a

Execução do Calpnenb ærá execuhda a ænrpaclação mm Rolo Corpadador do lipo "Tandenf', corneçåndo'se pelo ponb de npnor

æh para o de nnior æh na seção fansversal, 0 nrinBro de pasadas, assim execuhdas, é de 3 vezes no mlninrc.

4. DRENAGEM SUPERFICIAL

4,1 MEIO FIOS E SARJETAS

4.1.1 lSE|NFRA. S I C0365 | BAI'¡OUETA/ ME|O FIO DE CONCRETO MOLDADo NO LOCAL I UNIDADE: M

Oo rBiosfos devem ær confeæionados æm æncreb de cinrenb Portand, æm resistência à ærpressäo sinples de 25 MPa aos 28

dias, consurm m1ninn de cirBnb de 3b0 Kg/m3 e observar as mndipes da NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735, NBR 5736. 06

agregados a serem erpregados deverão ser lirpos, isenbs de brrões de argila e outas inpurezas, As formas serão assenhdas de

amrdo æm os alinhanBnbs indicados no Projeb, unifornenBnb apoiadas sobre o leib e fxadas æm ponbiros de ap ou esÞcas de

rmdeìra espapdos de no rrÉxirno 1,50 npfos, cuidando-se da perfeib fxa$o das exfenidades na junçäo das formas' Quando a

fxação é mlocada hnbém do lado de dento das þrrnas, essas eshcas ou ponbleÞs deverão ser relirados à rnedida que o æncreb

ariniir a nþia altJra da brnn. O concreb deve ser lançado logo após a nist¡ra e adensado de npdo a não deixar valos, Quando

usado o adensanBnto nBcânim, a vibração deverá æssar logo que apareçá na superffcie do æncreb urm tênue pelfcula de água' 0

lanpnenb do æncreb deverå ser Ê'rb de modo a reduzk o tabalho de espalhanenb, ev'rbndo-se a segregação de seus

ærponenbs. Logo que o æncreb conÞçar a endureær e após a retrada das brmas, será ele alisado æm deærpenadeha de

nndeira æmforna adequada ao perîladobdo, atÉ apresenhr uma superfcie unibrrB,

4.i.2 | SETNFRA- S I C0836 | CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MA¡,¡UAL I UNIDADE: M3

O æncreb deverá þr um ftJ< = 15Mpa. Deve-se oridar para que as ændipes dinntcas näo inþrfram na aplicago e cura do concreb,

Näo deve ser execuhdo em dias dluvosos e deve ser protegido da açao direb do sol logo após a aplicaÉo, o <pncreb deve ser

curado com rnolhagens diárias, duranb 7 dias. Sobre a superfcie linpa, regularizada e bem apiloada, fxan¡se gabaribs, disbnbs 2 m a

3 m enfe si, que devem ser usados con¡ reêrênda do nivelanBnb do lasto e da espessura esbbelecida nesb ibm. O concreb é

lançado sobre o þneno urBdecido, distibuklo sobre a superftie a ser lasbeada, ligehar"rænb apiloado, nanualnBnte' A superficie deve

, /^Ãt/*"-*
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ser regularizada com auxilio de régua rmÉlica, própria para esh fnalidade, A sarjeb projehda deve þr 0,10m de

de largura e deverá ser exearhda após a escavação nos bordos das vias,

4.1.3 | SETNFRA- S I C1256 | ESCAVAçAO MAT,TUAL CAMPOABERTO EM TERRAATÉ 2M I UNIDADE: M3

A execu$o dos tabalhos de esæva@es obedeærá, além do fanscrh no presenb capfh.rlo, a bdas as presøi$es

(NB-51/1985) e da NBR 9061/1985 (NB-9421985) As escavapes serão execubdas adohndo-se bdas as

neæssários à seguranp dos operårios, garanlia das propriedades vizinhas e inbgridade dos logradouros e redes

esgoto, energia e blebne. Seräo ænvenientermnb isoladas, escoradas e esgotadas quando neæssário e, caso þnham

superior a 2.00m, deverão ser bludadas ou probgidas æm disposilivos adequados de ænÞnçä0. O lipo de prob$o (ærlinas, arrimos

ou escoras), ærá esælhido de amrdo æm a natlreza do solo, de ærrum amrdo ente o ænsfutor e a fiscalizaçã0. A execuçäo dos

ûabalhos de escavaçäo obedeærá, naquilo que for aplidvel, ao ddigo de FundaSes e Escava@es, bem ænp às nornns da ABNT

alinenbs ao assunb.

5. STNALTZAçAO

5.r srNAL|zAçA0vERTrcAL

5.1.1 | SETNFRA . S I C3353 I PLACA DE REGULAIIITENTAçÄO/ADVERTÊNGIA REFLETIVA EM ACO GALVÆ.¡IZADo I

UNIDADE: M2

As forrns, cores e dinBnsões que fornnm os sinais de regularrnnbçao são objeb de resolu$o do CONTRAN e devem ser

rigorosanænb seguidos, para que se obbnha o nBlhor enbndinBnb por parb do usuário, As plaæs da sinalizaçäo verfcaldeveräo ser

execuhdas em chapas nBÉlicas de aço 1010/1020 - bibla n0 16, galvanizada. Asuperfuie das plaøs deverá ser lisa e plana em

anbas as Éces, de facil lirpeza e deverá nnnbr a performance nnsnn quando nnlhada. Todas as placas deverão þr acabamenb

unifornB e bordas não serrilhadas. As rrcnsagens e brjas devem ser bem definidas. Em bdas as placas devem conshr no verso a

idenlifca$o SEINFRA/RUSSAS, dab de fabriæção e nonÞ do hbricanb. 0s suportes de madeka para susbnh$o de placas devem

ser execuhdos em madeha de lei e reæber tahrBnb preservalÍvo na base de bet¡me aÉ 0,70 m de alfura, onde serão fxadas

tansversalnpnb uma barra de ferro æm diânæto mhima de 10 nm e ænprinenb de 15 a 20 cm,, ancorada em bloco de æncreto

sinplesde(0,30x0,30x0,20)m,parainpedirogiro,Ossuporbsêmseçãode3x3"eastavessasse$ode3xl",Anbosseräo
pinhdos com esnralÞ sinéüæ branco bsæ. As placas seräo fxadas aos suporÞs afavés de paratrsos de aç0, cabeça fanæsa, com

porcas e arruelas lisa de pressã0, galvaniædos, 5/16"x3,1/2" (suporÞs) e 114" x 1 1/2" (üavessas). As Chapas deverão ær de aço

1010/1020 - bibla n0 16, cilshis normais galvaniædas, na espessura noninal de 1,55 nm, e devematender a nornn NBR -7008; As

placas de ap 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosËtiædas æmfabnænb anlibrruginoso, e brão aplica$o de fundo à

base de cromab de zinm e aæbarmnb em esmalþ sinÉtco senibrilho de secagem em esUh a 1400c., ou pintrra elefos6liø a pÓ

poliésbr. A pelÍerla releliva deve ser ænsûfufda de nicroesbras de vidro aderidas a um resina sinl6lica, Deve ser resisþnte à

intenpérie, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal às caracbrfsücas de brnn, ær e legenda ou sfnùolos e

visibilidade sem albraSes, hnb a luz diurna, æm a noiþ sob a luz refelida.

6. DTVERSOS

6.I LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

6,1.1. I S El NFRA - S I C3447 - L¡ MPEZA DE PISO EM nneA UnBANIZADA I UNI DADE: M2

Todas as áreas urbaniædas deverão ser linpas anÞs da liberação do táÊgo. Deverá ser removido qualquer nnbrialprovenienb da

obra, corm pedra e naÞrialde aÞrro.

/"-tut¿**
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An_otaç{o_de^Responsabilldade Técnica - ARr CREA-CELe¡ ño 6.496, de 7 de dezembro de1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceara

1, Responsåvel Técnlco

LEONARDO SILVEIRA LIMA

Título profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ESPEC. EM ENGENHARIA DE SANEAMEHTO AÁSICO e
AMBIENTAL

Empresa conlratada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA - EPP

!'l

ìi
rì
li
iì

Páglna 1/1

ART OBRA / SERVIçO
No c820231208659

COMPLEMENTAR à
c82023LL44465

'r.ì

f'

t'
ttl Þ

RNP: 0601

Registro: 3671

Registro

2, Dados do Contrato

ConlfataNie: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

RUA coRoNEL vlnctLto rÁvonA
Complemento:

Cidade: lta¡tlnga

Baino: CENTRO

IJF: CE

CPF/CNPJ: 41.563.628/0001.82

Ne: S/N

CEP: 61880000

^

Contrato: Não especlllcado Colebrado êm:20/01/2023

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurldlca de Dlrelto Ptibllco

Ação lnstitucional: NENHUMA. NÃO OPTANTE

3, Dados da Obra/Serviço

RUA JOSÉ LEITE

Complemento:

Cidade: ltaltlnga

Data de lnfcío: 0410412023 Previsão de térmÌno: 2610512023

No: SN

Bairro: DIVEBSOS

UF: CE CEP:61880000

Coordênadas Geográficas:'3.975676' -38'526623

Código: Não Especlllcado
CPFiCNPJ: 41.563.628/0001 -82

Finalidade: SEM DEFINIçÃO

Proprietário: PREFEITURAMUNICIPAL DEITAITINGA

4. At¡vldade Técn¡co

1 5 - Elaboração em BIM Ouantidade

1,00

1,00

1,00

1,00

unidade

35 - Elaboração do orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA UBBANA > DE

PAVIMENTAçÃO > #4.2.1.4 . EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

35 - Etaboração de orçamênro > OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#s.3.1.7 - MEIO-FIO

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçAO > #4,2.1.4 -

EM PEDBA PAHA VIAS URBANAS

80 - Projeto > oBRAS HIDBAUUCAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 . MEIO-FIO

Após a conclusão das atlv¡dades técn¡cas o profissional devo procedsr a baixa desta ART

5. Observações

un

un

un

un

^
REPLANTLHAMENTO DO PROJETO DE PÁV|MENTAçÃO EM PEDRA TOSCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO DE ITAITINGA-CE

RELACIONADO AO MAPP 4457, INCLUSAO DA RUA JOSE LEITE,

6. Declaraçöes

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnlcas da ABNT, na legÌslaçáo especffica e no docreto n

5256t2004.

7. Entldade de Cfasso

ASSOCßçÃO BRASILEIRA DE ENGENHEIROS CIVIS (ABENC)

L Ass¡naturas
LIMA . CPFI 70€,009.21934

Declaro serem verdadehas as lnformações acima

, 

-de

Looal

de-
data PREFE|TUNA - CNPJ: 41,56:1,628/0001-82

9. lnlormacõss
. A ART é vállda somente quando qultada, medlanle apresentagåo do comprovante do pagamento ou conlerðncla no sito do Crea'

* O comprovanlo ds pagamsnto deverå ser apensado para comprovaçåo de qultaçäo

10. Valor

Valor da ART: R$ S6,62 Registrada em: 16tO5t2OZg Valor pago: RS 96,62 Nosso Número: 82162os678

A autsntlcldade desta ART podo sor verlllôadâ em: https://croa.co.sltac.com.br/publlco/, com a chave: D8c97

lmpresso êm: I 8/05/2023 às 1 0:33:58 por: 
' 

ip: 200'25'37.76

www.croaco.org.br

Tôl: (85) 3453-5s00

f aleconosco@croacs'org'br

Fax: (85) 3¡153-5804 I S*S"Eå*;".F.F*



ñwúu[wwst*
ITAITINGA GEOPAC
AI{EX0 [ - PLAr{t LHAS ORçAlulENTÁfl AS

^

^

î
ÿ

A-

t!

LF s

Lêortardo Sllveln Llma
Ens. Civ¡l I RNP 060t58106-7



GEC)PAC
ENTO

BOIOIFER: DATA BASE

0312021

BDI;

27,410'/0FoNTEs DE pREçoS UTILIZADAS: 1. SEINFRA/CE 27.1 coM DESONERAçÄo (ENCARGoS soclAlS = 03,85%)

VATOR,¡f: P. UNIT.

ts/BDll
BDI

P. UNIT.
(ctBDIUNDESCRçÃo D0 SERVIçoITEM RËF, côDEo

4.653,00

27,41% 46,53 4.653,00o/o 100,00 36,52
1.1.1 SEINFRA CPUE.Ol ADMINISTRAÇÄO LOCAL

2.1 DA:OBRA

27,41% 192,99 1,929,9010,00 151,47M2SEINFRA-S c1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA2.1.1

747,09
2.2 PREPARAçÄO DAVIA

27,41% 0,33 747,092.263,90 0,26M2SEINFRA-S c2873 LocAçÃo DA oBRA coM AUXfLlo ToPoGRAFlco (AREA ATÉ 5000 M2)2.2.2
90;032,'l

3,{
0,09 203,750,07 27,410/oM2 2,263,90

3.1.1 SEINFRA.S c3232 RECONFORMAçÄO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA

80;828,38
3.2

89.828,3827,41% 46,701.923,52 36,65M2s/
3.2.1 SEINFRA.S c2896

MEIO FIOS E SARJETA$4.1

22.M5p023,80 27,410/0 30,32740,30Mc0365 BANOUET¡,/ MEl0 Fl0 DE CONCRETO MOLDADO N0 L0CAL4.1.1 SEINFRA.S
13.002,3127,41% 515,7625,21 4M,80M3CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL+.1.2 SEINFRA,S c0836

1.463,4445,58 27,410/0 58,05M3 25,21SEINFRA.S c1256 ESCAVAçÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M4.1.3

srNALrzAçÃo vERTTcAL5.1

306,53668,29 27,410/o 851,47M2 0,36
SEINFRA.S c3353

EM ACO
5.1.1

3.373,21
6.1

3.373,2127,410/0 1,492.203,90 1,17M2c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÄRÊA URBANIZADA6,1.1 SEINFRA.S
137,953,51GERAI.:

OBRA:

coD, I

EM PEDRA TOSCA NA RUA LEITE. MAPP 4457

RUA JOSÉ LEITE FERREIRA
ANTÔNIO MIGUEL - ITAITINGA/CE

VALOR D0ORçAi¡IENTO: CENTO ETRINTA E SETE MIL' NOVECENTOS E CINQUENTA E REAIS E CINQUENTA E UM CENTAVOS

l,Mkn
E¡É. CML Rlip WÕrËðtt+7





GEOPAË
PLANILHA DE

.JOBRA:

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA JOSÉ LEITE . MAPP 4457

ANTÔNIO MIGUEL - ITAITINGA/CE

|Jl'| OIJAI'ITIDAOE)DESCnü0ITEtil MffRÊilCIA cÓDn0

01 LEITE FERREIRARUA

1t
100,00

CPUE.Ol ADMINISTRAÇAO LOCAL1.1.1 SEINFRA

DA OBRA2,1

M2 10,00
c1937 PLACAS PADRAO DE OBRA2.1.1 SEINFRA.S

2.2

M2 2.263,90
2.2.2 SEINFRA.S c2873 LocAÇÃo DA oBRA coM AUXltlo lopooRÄrtco lAnee nrÉ sooo l,tz¡

REGULARIzAçÃO DO,TERRENO

2.263,90M2
RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA3.'1.1 SEINFRA.S c3232

M2 1.923,52
c2896 PAVIMENÍAçÄO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAÍIENTO {AGREOADO ADOUIRIDO)

3.2,1 SFINFRA.S

MEIO FIOS E SARJEIAS4,',|

740,30M
SEINFRA.S c0365 BANOUET¡ý MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAT4.1.1

M3 25,21
c0836 CONCRETO NÄO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL4.1,2 SEINFRA.S

M3 25,21
ct256 ESCAVAÇÃO MANUAT CAMPO ABERTO EM TERRA nrÉ zn4.1.3 SEINFRA.S

5,

0,36M2
PLACA DE REFLETIVA EM ACO GALVANIZADOSEINFRA-S c33535.1.1

6.t
M2 2,263,90

c344f LrMpEzA DE prso E¡¡ Anen uRan¡¡tzno¡6.1.'l SEINFRA.S

l,Mkn
Er*. cML RlrB otûtsglFT



GEOPAC
DE LO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

coD.1.

ITEII

1,1

1.1.1

EM PEDRA TOSCA NA RUA LEITE. MAPP 4457

RUA JOSÉ LEITE FERREIRA

ADÙIINISTRAçÄO

ADMINISTRAçÂO LOCAL

0bservação

0[scileÅ000$nuco

MIGUEL - ITAITINGA/CE

Total = 100,00

100,00

Qt,AI{T.

FórmulaApl¡cadaEVarlávels > Var,1 Var'2 Var.3 Va¡.4 5 Var,6

elo ) 100'00

2,.1

2.1,1

PLACA DÀOBRA

PLACAS PADRÃO DE OBRA Total ' 10,00 M2

Observagåo

Pleca da Obra

FórmulaAptlcadasVarláveis > Var.l Vaíz Var.3 Var.4 Vâr.5 Var'6

Ll x L2 > 4,00 2,50

2.2 PREPARAçÃO DAVIA

2.2.2 LOCAçÃo DA oBRA Colit AUXILIO TOPOGRÁFICO (AREA ATÉ 5000 M2)

10,00

t.::.ir. )

Total = 2.263,90 M2

> observagão Fórmula Apllcada s varláve¡s > Var, 'l Va¡. 2 Var, 3 Va¿ 4 Var' 5 Var. 6

Aroa total da rêgularizaçåo dâ via

Area irregular

REGULARIZAçÄO DOTERRENO

RECONFORMAçAO'PATROLAGEM DA PLATAFORMA

Afea

Area

2.174,70

89,20

2.174,70

89,20

'.' l'''':

Total = 2.263,90 M2

> Var, 1 Yar,2 Var, 3 Var' 4 Var' 5 Var' 6Fórmula Apllcada e VadáveisEI Ef> Observaçåo

3.2

3.2.1

Via + sarieta

Meio-Fio

Area lrregular 01

0+000,00

0+'138,00

0+100,00

0+163,00

0+226,00

0+275,00

0+308,00

0+365,00

0{000,00

0+138,00

0+160,00

0+163,00

0+226,00

0+275,00

0+308,00

0+305,00

0+366,00

0+36ô,00

138,00

22,00

3,00

63,00

49,00

33,00

57,00

1,00

36ô,00

86,76

2440

7,00

7,00

6,00

5,00

4,50

4,00

5,00

6,00

0,10

7,00

6,00

5,00

4,50

4,00

5,00

8,00

7,00

2,00

(Ei-El)xl(Li+tf)/21 >

(Ei-Ef)x[(Li+tf)/2] >

(El-Êf)x[(Ll+Lf)/2] >

(El-Ef)x[(Li+Lf)/21 >

(El-Ef)xl(tl+tf)/21 >

(Ei-Eflx[(Li+Lf)/2j >

(Ei-Eflx[(Li+Lf)/2] >

(El-Ef)x[(Li+Lf)/2] >

Ext x Larg x Quant >

Area >

Ext x Larg x Quant > 0,10 .l,00

96ô,00

143,00

16,50

299,25

208,25

148,50

3r3,50

6,50

73,20

86,76

2,44

I t:l

:) l;(j

Total " 
.l.923,52 M2

Melo-fìo fuea lnegular 01

PÄV|MENTAçÃO DO SISTEMA VúR|O

PAVIMENTAçÄO EM PEDRA IOSCA S' REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO)

FórmulaApllcadaeVarlávols > Var, l Var,z Var,3 Var.4 VaLS Var'6EI Ef> obsorvaçäo

Area da vla + sarjeta

Area lrregular 01

Dæc, da sarj. Area iregular 01

Dôsc. área de sarj. 0+000,00

Area

Area

ÊxtxLargxQuant

ExtxLsrgxQuant

2.101,50

80,76

24,40

366,00

2.f01,50

86,76

.8,54

.256,20

Tolal = 740,30

0+366,00

0,35

0,35

-1,00

-2,00

4.1.

4.1.1

MEIO FIOS,ESARJETAS'

BAI.IOUETAJ IiEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO TOCAL

FótmulaApllcadaeVarlávels > Var. I Var,2 Var.3 Var.4 Var.5 Var,6
EI Ef> 0bservaçäo

Êxt. da Vlâ

Fêchamonto da Via (lnfcio)

Fedlamento Rua Joaqulm Jaclnto Llma

Exl. x Quant,

Ext.

Ext.

366,00

7,00

6,40

732,00

7,00

6,40

2,00
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OBRA:

c0D..l.

EM PEDRA TOSCA NA RUA JOSÉ LEIE . MAPP 4457

IO MIGUEL. ITAITINGA/CE
RUA JOSË LE|TE FERREIRA

ITÊII üEscnlcÄom$nuco

Area kregular 01

Desc. Rua Mlguol H. Rangel

Desc. Rua Jonas Alves Barbosa

D6sc. Rua Valdk Lopes

1.1.2 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

OlJAt.lÏ

24,40

-9,50

.9,00

-11,00

t).tj()

i ¡rl

Tolal = 25,21

|Jl'|

M3

L1+12+13+.,.+Ln >

Ext. x Quant. >

Ext. x Quant. >

Ext. x ouant. >

2,55

9,50

0,00

11,00

8,50

-'f ,00

r,00

-1,00

8,85

MEMÓRN DE LO. PLANILHA DE

Obsorvação El Ef Fótmula Apllcada evarlåvels > Var, I V¡r, 2 Var. 3 Var' 4 Var' 5 Var. 6

4,1.3

366,00

24,40

6,40

9,50

9,00

11,00

0,10

0,10

0,10

0,10

0,10

0,10

2,00

1,00

-1,00

.1,00

-1,00

-1,00

LlxL2xHxQuant.

LlxL2xHxQuant.

L1 xLZxl'lxQuant.

LlxL2xHxQusnt.

LlxLZxHxOuatìt.

L1 xL2xHxQuant.

0,35

0,35

0,35

0,35

0,35

0,35

. 25,82Sârieta 0+366,00

Sarjeta da årea inegular 0l

Desc. Rua Joaquim Jacinto Lima

Desc, Rua Mlguol H. Rengel

Desc. Rua Jonas Alves Barbosa

Dosc. Rua Valdir Lopes

0,85

-0,22

.0,33

-0,32

,0,39

:;.il::)

ESCAVAçÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ArÉ 2M
Total = 25,21 M3

> Obsorvaçåo Fórmula Apllcâda e Varlável8 > Var, I Var. 2 Var, 3 Va¡' 4 Var. 5 Var' 0

Volume do conüoto p/ sadeta Volume > 25,21

,stNALrzAçÃ0 vERTIcAL

PLACA DE REGUTAMENTAçÄO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO

5,1

5,1.1

25,21

t,.:l

i.r.!l

Total = 0,36 M2

Fórmula Apllcada e Variávels > Var. I Var, 2 Var. 3 Var.4 Var' 5 Var.6> Observação

> Placa ds Påre - Rl L1 x L2 x Ouant, > 0,60 0,60 1'00 0,36

rr ilii

'l iriì

Total = 2,203,90 M2

.DÚERsos,' ,. '' :, ,,
LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

IIMPEZA DE PISO EM AREÀ URBÀNIZADA

Fórmul¡Apllcadaovadávo¡s > Var, 'l Vat,z Var, 3 Va¡.4 Var. 5 Var. 6> obsorvaçåo

Area urbanizada Arsa > 2.263,90 2.263,90

r r,l,:r

,r I,j

^

rMM
6ìF.CMtfifiFft0lËtlbt



GEOPAC
DE PRE UNIT OScoMPosl

?f
tOBRA:

L0CALT

PAVIMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA NA RUA JOSË LEITE - MAPP 4457

ANTÔNþ MIGUEL. ITAÍTINGA/CE

DATA BASE

0312021FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: '1. SEINFRA/CE 27.1 COM DESONERAç40 (ENCARGoS SoClAlS = B3'85%)

r.1.1, CPUE-0Í . ADMINISTRAçÃo LoCAL (%)

31,943r,94ÿo 1,0000
CPUE-01 ADMINISTRAçÃO LOCAL

31,94TOTAL OUIROS:

31,94VALOR:

(AREADA RAOB OMc Lt0AUXI TOPOGRÁFIC 0 TÉA M2l5000 (M2lLOcAçÃo2, c28731,

0,080,00r0 75,05HSEINFRACAMINHONETE SAVEIRO (CHP)t0700
0,000,0020 0,ô9HSEINFRANIVEL (CHP)t0758
0,001,36H 0,0020SEINFRATE0DoLÍI0 (cHP)t0775
0,08Equ¡pam onto Custo Horárlo:

0,07to, r,0,0040SEINFRA H
AJ10037

0,0524,860,0020SEINFRA H
NIVELADOR12382

0,0630,34H 0,0020SEINFRA
12445 TOPOGRAFO

0,18TOTAL Måo de Obra:

0,26VALOR:

3.1.1, C3232. RECONFORMAçÃO/PATROLAGEM DA PLATAFoRMA (M2)

0,0076,57H 0,0000SEINFRA
t0642 MOTO NIVELADORA (CHI)

0,0621 8,350,0003HSEINFRAMoTO NTVELA0oRA (CHP)t0756
0,06Equlpamonto Cuelo Horário

0,0115,55H 0,0006SEINFRA
t2543 SERVENTE

0,01TOTAL Mão do Obra:

0,07VALOR:

PAVIMENTAçÄO2896c PEDRAEM TOSCA REJUNs/ (AGREGADOTAMENTO (M2)AD0UrRlD0)3.2.

1,2Q24,080,0500SEINFRA H
COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRN UP ¿ (CHP)10724

0,8483,930,0100HSEINFRA
COMPACTADOR LISO TANDEM AUIOPROPELIDO (CHP)10726

2,04Equlpamento Custo Horárlo:

00,88 9,130,1500M3SEINFRAAREIA VERMELIIAt0111
9,910,1 500 66,06M3SEINFRA

PEDRA DE MÃO (RACHÃO)t1600
19,0¡TOTAL Material:

20,77 0,¿i0,3000HSEINFRA
CALCETEIROt0445

9,3í1 5,s50,6000HSEINFRA
SERVENTE12543

15,5rTOTAL Mão de Obra:

36,61VALOR:

4.1,I, C0365. BANOUETAI MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL (M)

1,0000SEINFRA
FORMA METALßA P/BANQU ETAS (ALUGU EL)12544

TOTAL Mat€rlal:

20,770,'1500SEINFRA
PEDREIROr2391



GEOPAC
c0M

OBRA:

LOGAL:

PAV|MENTAçÃO EM PEDRA TOSCA NA RUA JOSÉ LEITE - MAPP 4457

ANTÔNIO MIGUEL . ITAIÍ INGA/CE

.4

//ll

i!
a,

ç
-r1

FoNTEs DE PREços UTILIZADAS: 1. sEINFRA/CE 27.1 cOM DESONERAÇÃ0 (ENCARGoS SoClAlS = 83'85%)

1 5,55H 0,2500SEINFRAr2543 SERVENTE

ToTAL Mão de obra:

4,500,2500SEINFRA M2
cArAÇÃo EM DUAS DEMÃoS COM SUPERCALc0588

337,08M3 0,0340SEINFRACONCRETO P/VIBR., FCK=1OMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP)c32ô8
4,140,0370SEINFRA M3

ESCAVAçÃO E CARGA PE MATERIAL DE JAZIDAc3211
41,210,0150SEINFRA M3

ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE IA,CAT. PROF ATÉ 1.50mc2784
T0TAL Servlço:

VALOR:

DATA BASE

03t2021

3,89

7,00

1,13

1 1,46

0,15

0,62

I 3,36

23,80

4.1.2. C0836. CONCRETo NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3)

67,500,7780M3SEINFRA
t0109 AREIA MEDIA

73,5876,190,9058M3SEINFRA
BRITAt0280

123,200,56220,0000KGSEINFRA
CIMENTO PORTLANDt0805

249,30T0TAL Materlal:

155,5010,0000 1 5,55HSEINFRA
SERVENTEr2543

155,50TOTAL Måo de Obra:

404,80VALOR:

52,52

45,562,9300SEINFRASERVENTEt2543
45,56TOTAL Måo de Obra;

45,5ôVALOR:

5,1.1, C3447'LIMPEZA DE PISO EM ARe¡ URS¡l¡tZnOl (N¿)

15,550,0750SEINFRA
t2543 SERVENTE

TOTAL Mäo do obra:

VALOR:

/.,,;ral.,/'''
Leonardo Silveira Llma
Ens, Civil I Rl'lP 060158106-7



opAc
OBRA:

LOCAL:

EM PEDRATOSCANARUA JOSÉ LEITE - MAPP 4457

ANTÔNIO MIGUEL . ITAITINGA/CE

^

n

Leonardo Silvelra Lima
Ens. Civil I RNP 06015810ô-7

Dt! 7
OÀTÀBA$

03t2021FONTES DE PREçOS UTILIZADAS: L SEINFRACE 27,1 CoM DESoNERAçÄO (ENCARGoS soclAls = 83'85%)

VALORUNCÓDrcOIÍEM REF.

UN.> oh

CPUE:(lI SEINFRA

365,180,0252 14.5'14,46HxMÊSENGENHEIRO J['NIORSËINFRA.I t858401.0'1.01

1.460,890,2489 5.808,92HxMÊSENCARREGADO GERAUMESTRE DE OBRASEINFRA-I t859001.01.02

01.01,03
142PARA

01.01.04

100%
01.01.05

2f Io
01.01.0ô

0BSl



GE c
OBRA: PAVIMENTAç

LocAL: ANTONIO MIGUEL - ITAITINGA/CE

EM PEDRA TOSCA NA RUA LEI'IE . MAPP 4457

çÃo (c0 ACÓRDÃOSICOMPO BDIDO NFORM 262211 3E TCU PL

Þ
\
ui h

CPRBMAXMIN MED

21,21010 21,41%24,23'/o20,9'l%19,6070
TIPO DE OBRA : RODOVIAS E FERROVIAS

ITEM DESCRIçÄo MÁX ADOTADOMË0.MIN

AC ADMINISTRAçÃO CENTRAL 3,80% 4,01ÿo 3,80%4,670/o

0,'14%
SEGUROS E GARANTIASSsG

0,32%0,320h 0,40%

0,s7% 0,50ÿo0,50% 0,5670R Rlsc0s
1,21þ/o1,11%1,020/oDESPESAS FINANCEIRAS

1,02%
DF

8,69%7,30%6,64%LUCRO
5,91%

L

çÃo
7$6to

rïÉM TOTAL DEl irPosTos
DESCRI

IMPOSTOS

orA x BASE DE CÂICULo) 4,0070 x 100'070

0,65%

4,00%

3,00%

Pts

COFINS

rss

FÓRMULA IND¡CAOA PELO TCU

BDI =

(
1

I + DF lx( I + L )1 + AC + s + R + G )x(
l(11+12+13)

cÁLcuLo sElil'A,lNcLusÄo DA cPRB,

4,00% )
8ft

+

)x( I +1,0270)x( 1 +0,320/o + 0,50% + 5,91% )( 1 +3,80% +
1 = 21'21c/o

I -( 0,65% + 3,00%

+ 0,50%+0,00%)x( I +1,02%)x( 1 +5,91%)

4,00% + 4,50% )
BDI :

+

( 1 +3,80% + 0,32ÿo I = Il,41o/o

1 -( 0,65% + 3,00%

^

lM*,m
Er#¡. crvrl Blý 0Èù1tðt0ü7



GEC)PAC
Dos ENCARGoS SoClAlSDETALHAMENTO DA COMPOSI

oBRA: PAVTMENTAçÃo EM PEDRA TOSCA NA RUA JoS LEI]E. MAPP 4457

LOCAL: RUAJOSÉLÉTEFERREIRA.TRECHO 02 \¡,ùr..llc

í:LS

I
t!t al_

# Govglth¡o Þo
Está,no oo Ca¡nl{.

o'

d¡

^

lMkx*
Er*. crllLRfiP 06dssr0Ë-t

gHc¡neos SoctÄ¡s.r{oRrElAB E ilEt¡saL¡$TAË.TABEIÅSElt#ñA0¿t.l {tËsÖÌ,lERÀoa} E
67t

TABNLA 017TABELAOCI.'I

* å'å
DEscRrçA,o

+h

3ô,90 36;8üA 80c619 .16,ã0 rð,f0
0,t]0 åû,00 20,00,41 rNs$ 0,00

J,50 1.50A2 ÊEst 1,50 1,S0

t;{þ r,ü)À3 SENAI 1,0ü 1"fit

0,s0 0,20 0"9{A4 INCRA 0.xl
0.60A5 BËBRAE 0.8ù 0.60 û,8ð

2,50 2,69Aõ s¿lÅruo eor¡c¡çÄo 2,6Ð 2.F0

3.00 3,00 3.qlA7 SEGURO T}E AC]DENTËS 3,û0

8,00 8,fl]8.00 n,t0AB FgTS

16,¡¡t d4,.ll 16146B ENSARGoB $aclÄl$ t, rilcDÊNctÀ
DüA

*d,41

0.0s 't7,ð4 0.00E1 DESCAHSO SËMANAL REMUNERAE( 17,84

3,71 0.00B? FERtÁÞOS 3J1 0,00

0,8r 0,67 0,Ê7 0,67BÍI AUXLIO ENFERTßDATE

10,8Ð 8,33B4 rso sALÁRtÖ 't0,80 8,35

0,06 0,07 0.0û85 LICËNçA PATERNIDADE 0$7

B,r2 0,68BS FALTAS JUST'FEADA8 û72 0.6ff

0.00 r,65 0,0û87 DIAC DE CHUVAS 1,55

0,11 0,08BS nuxluo ¡cl neurg DE TRABÀu,to 0,1'l 0,08

8,71 6,7389 FËRIÂS GOEADA$ 8J1 6,73

0,03810 sALÅRIo MATERNIÞADE 0$3 0,03

rrðtç E¡{çAA60S SSçtÀrF E tltctoËrr¡çrå
þfiÀ r4,79 f1r38 14,?3

4,1? õ,40 4.17ç'l AVISO FÈËVIO INDET'IIZADO 6,40

c? AvIsO PRËV¡T TRÀEAIHAÞO 0,I3 0,10 0,1ð 0.1{t

cg FËRIAB ¡NDENIZADA$ 435 3,7Í 4,86 3,76

3,01 3,S0 3,01c4 DEPOSITO ÞE RECISAO S'JUSTA
CAUSA

3"90

c5 IN0ENEAÇÄo AEIICIONAL 0,48 0,35 0,46 0,3Ë

D
RE¡NCIDENChS DË UIII GRUFO
gObRE OTUTRO

7,tt 3,11 lË,8â s,{3

Þ1 7Jl6 z,'17 16,34 6,ffiREINC¡DÉÍ.ICIA DE GRUPO ASÕBRE
ËRUPGB

f'2

REINC¡DÊNçIA OË GRUPO A SOBRË
Avtso FRËvË TRAaALHADo E
REINCfDÊNÇIÃ OO ËGTg SOBRE
AvIsO PRËv¡o INDENIZAÞÕ

0,{5 û,s5 0,48 0,87
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ITATIA{GA GEOPAC

ANExo ltt . PEçAs rËcucns

^

^

Leon¡rdo Sllvelra Llma
Ens. Civil I RNP 000{5810ô-Z
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GEOPAC
OBRA:

LOCAL:

EM PEDRATOSCA NA RUA LEITE - MAPP 4457
FLS)

ANTòMO MIGUEL - ITATINGPJCE

Mkn-
Eng. civ¡l I RNP 060158106-7

^

^

DE DESENHOS

conr¡úooPRANCHA PROJÊÏO

MAPA DE LOCALIZAçAO1t4 PLANTA DE r-ocrulznçÃo

PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINALPRoJETo GEoMÉrntco214
seçAorpo, DETALHE DE MElo Flo E DETALHE Dos MATERIAS314 PRoJETo DE pnvruenrRçÂo

DETALHE DE PLACA PARE4t4 PRoJETO DE SINALIZAçÄO
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